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Um retrato significativo 
Pelo G R Ê M I O ESPÍRITA D E 
FRANCA, será oferecida ao 
Centro Esp. "Esperança e Fé", 
junfo ás oficinas de "A NO-
VA ERA", uma ampliação fo-
tográfica do saudoso mestre 
José Marques Garcia. 

Pretendem os diretores des-
sa instituição promover, no 
dia da entrega desse retrato, 
uma inauguração simples, mas 
á altura desse acontecimeuto. 
Porisso, chamamos a atenção 
de todos os confrades desta 
região para que comparticipem 
dessa .comemoração. E assim 
agiiardaiem a determinação do 
dia dessa festinha muito espi-
ritual, que se dará possivel-
mente na primeira quinta fei-
ra do próximo mês de agosto. 
E essa ocorrência será essen-
cialmente espiritista. Pois, nes-
na ocasião, oportuna-se natu-
ralmente, momentos para to-
dos os irmãos de ideai entre-
laçarem se pela mesma com-
preensão de princípios e dis-
ciplinas dos deveres mútuos 
de colaboração. Por esta fo-
lha, na próxima edição, se pos-
sível, anunciaremos o dia cer-
to em que se dará essa sole-
nidade. De antemão, porem, 
devemos dizer, confiamos 
muito no êxito dessa inaugura-
ção. E isso se significa com 
circunstancias felizes dentro 
de uma viva alegria. O retrato 

de José Marques, pela signi-
ficação desse fato. será qual-
quer coisa de muito distin-
guido e elevado. Quer seja pe-
la oferenda vinda de utn nú-
cleo amigo, quer se faça pe-
los motivos de uma obriga-
ção, aí está uma iniciativa di-
gna de aplausos. E assim o 
salão do centro fundado pelo 
incançavel "sô" Zéca, que tem 
mais de trinta anos de ativi-
dade, vae ter, num quadro de 
arte e evocação, sua própria 
figura que ha de sempre lem-
brar seu exemplo de trabalho-, 
despreendimento, caridade e 
desvelo pelos humildes. Poris-
so mesmo, acreditamos torne 
essa ampliação um estimulo 
mais objetivo para os seus 
discípulos que tiverem ocasião 
de nota-la como o marco de 
uma fàse distinta e construti-
va do Espiritismo no Brasil. 

E essa idéa feliz devemos 
á compenetração do inteligen-
te e esforçado confrade Ma-
rio Najini, que soube compre-
ender a necessidade de se co-
locar, mais diretamente, na 
nossa lembrança, a postura 
heróica d o bom velhinho. Pois 
assiin nosso coração influen-
ciará a memoria de infinita sau-
dade e estaremos glorificando 
o nome do mestre para hon-
rá lo com carinho de edifica-
ção. 

Soprando Mosquitos... 

Antes de expôr minha opi-
nião, sobre assuntos doutriná-
rios, que mais se prendem a 
disposiçõis internas d o que 
mesmo a matéria de interesse 
geral, previno aos distintos 
confrades que me alvejaram 
com perguntas, que não sou 
autoridade para orientar aos 
que se julgam trilhando cami-
nho errado, acedendo em res-
ponder, unicamente pelo dever 
de fraternal solidariedade que 
deverá existir entre a família 
espirita. Procurarei responder 
a todos, destacando apenas o 
assunto da consulta, e cada 
um terá sobre o seu ponto de 
vista uma resposta capaz de 
facilitar ao estudioso campo 
vasto para sua própria instru-
ção, buscando na fonte da 
doutrina, todos os elementos 
indispensáveis. 

Isto posto, abordo o assun-
ta sobre as desinteligencías 
c tre confrades que aspiram 
post'>s de destaque, tais como 
presidentes, doutrinadores, o-
redores, etc. Ta! absurdo só è 
cabível àqueles que desco-
nhecem a essencia do Evange-
lho, provando que só tem em 
mira vaidade e presunção. E-
lementos dessa categoria são 

José Rasso 

mais prejudiciais do que se 

supõe, e quasi sempre,se cons-

tituem em pedras de tropeço 

aos menos avisados. 

Possuídos de amor proprio, 
tornam se cégos aos próprios 
defeitos, surdos á razão que é 
o guia da personalidade. O a-
môr proprio tem perdido mui-
ta gente bôa e que poderia 
ser util á causa mas, tomadas 
de assalto por uma falsa glo-
ria de mando, tt>rnam-se inú-
teis, endeusados por uma au-
to-facinação irreparavel. Estes 
indivíduos arrogantes, vaido-
sos, mascarados com mingua-
dos conhecimentos e que se 
querem instalar acima de to-
dos, devem ser postos... de 
lado. Não conformando com a 
mediocridade, debandam. An-
tes isso... 

Ha problemas no seio de 

cada grupo que cabem exclu-

sivamente aos mais esclareci-

dos promoverem a sua solu-

ção. Sou de opinião que a di-

reção de utn centro deve ser 

dada aquele que melhor apa-

relhado estiver, tanto em co-

nhecimentos como, sobretudo, 

em qualidades morais, afim de 

que a sua atuação seja efici-

ente. 

Que cada um se defronte 

com a sua concieneia, tiSo dis-

putando os primeiros lugares, 

mas sim dispor se de bôa von-

tade para aceitar e desempe-

nhar os cargos que lhe forem 

confiados. Jesus censurou aos 

escribas e farizeus que se os-

tentavam nos primeiros luga-

res nas sinagogas, para cujas 

posses não olhavam meios. O 

espírita não deve, portanto, 

proceder do mesmo modo pa-

ra não incorrer na mesma cen-

sura. Cumpre frizar que nem 

sempre os planos dos incar-

nados resolvem tais proble-

mas. O s espíritos também se 

movimentam e quasi sempre 

fazem prevalecer a sua vonta-

de oculta. Deixam, entretanto, 

que a ação de cada um decor-

ra livremente. Consulta-los so-

bre os candidatos que devem 

compor uma diretoria, discor-

d o completamente. Raramente 

os esrpiritos guias indicam u-

ma pessòa para ocupar um 

posto, téndo-se em vista que, 

por serem benevolentes e to-

lerantes, não desejam melin-

drar a ninguém com uma esco-

lha favorita. 

As questõis materiaes de 

organizações ficam a cargo dos 

encarnados, pois não é admis-

sível que façam eles a parte 

que nos cabe. O s socios de 

um centro, quando reunidos 

para eleição de sua diretoria, 

devem ter plena liberdade de 

opiniões, escolhendo dentre 

eles os que estiverem á altu-

ra do empreendimento-
X X X 

Quanto ao debate em tor-

no da préce, se deve ser re-

citada de pé por toda a as-

sistência, è mais uma inova-

ção que a doutrina não reco-

menda. A préce para ter valor 

perante Deus, deve ser feita 

com recolnimenlo, sinceridade 

e fé. Deus atende a oração 

humilde e desataviada de pa-

lavreado inútil qualquer que 

seja a posição do corpo no 

momento em que se ora. 

Leia-se as instruções dos es-

píritos sobre o assunto, e as-

sim muitas formulas s írão a-

colbidas definitivamente. 

' X X X 

Volvendo a questão dos es-

píritos guias, aceitos camo o-

rientadores de Centro, c prí-

ciso muita cautela, fazendo-

se mistér uin estudo concieo-

cioso das comunicações antes 

de po-las em pratica. Para a 

maioria dos crentes, qualquer 

Pensamentos 

espirito que se diz guia ou 

protetor, é logo aceito de o-

lhos fechados e nisso é que 

está o mal. O s espíritos ver-

dadeiramente bem intenciona-

dos, não se molestam com a 

desconfiança ás suas instru-

çõis, e mesmo a recusa aos 

seus conselhos não os mago-

am. Ficam atè satisfeitos por 

estimularem o discernimento, 

fazendo bonvque os seus pro-

tegidos raciocinem e analizem. 

Com uin pouco de estudo do 

Livro dos Médiuns, t udo se 

tornará claro sobre essa ques-

tão. Estudem pois-

X X X 

SAbre os doutrinadores que 

oferecem um protetor a um 

espírito infeliz, qualquer espí-

rita que tenha um pouco de 

fenso e uma tintura de co-
nhecimentos, recusará por se 
parecer com o comercio de 
macumbeiros. Melhor fariam, 
tais comediantes de feira, afim 
de não se mostrarem tão va-
zios de conhecimentos doutri-
nários, e tão ridículos na sua 
clamorosa ignorancia, se estu-
dassem um pouco as obras 
espiritas. 

Deus é quem protege, am-
para e encaminha para o bem 
iodos os seus filhos, quer 
sejam bons ou maus, sábios 
ou atrazados, lelizes ou mise-
ráveis. O s espíritos caridosos 
de motu proprio ajudam os 
sofredores, encaminhando os 
aos meios onde possam rece-
ber instruçáo e conforto, Lo-

conclue nn 4a. página 

OBJETIVOS VISADOS 

Se a vida é am bem. eczema Ia 
com o coração agradecido ti Deus. 

Se é ám mal, suportemo-la com 
resignação. 

Maria Cristina 

A Caridade / a mica chave 
tom a qual podemos penetrar nos 
domínios da Felicidade ISteraa. 

Ana Lívia 

O mal, personificado na le-

gião dos espíritos das trévas, 

anda solto, fazendo diabruras. 

Precavenham-se os médiuns, 
que sSo as portas abertas pa-
ra o mundo invisível. Consti-
tuindo, por natureza, pontos 
vulneráveis, é para êles que a 
maldade do espaço dirige as 
suas baterias de assalto, que, 
no caso, são as más suges-
tões e os pensamentos de per-
versão. 

Ultimamente, observa-se, o 

esforço da alta espiritualidade 

tem se convergido n o sentido 

de precaver os inediuns con-

tra tais influencias. Motiva 

essa atitude dos espíritos su-

periores, a circunstância de 

que os aparelhos mediúnicos 

são o resultado, a meu ver, 

de experiências múltiplas, de 

trabalho secular, e, preciosida-

des, como sâo os médiuns, 

não podem e nem devem fi-

car a mercê dosperniciosos ele-

mentos da erraticidade- Além 

disso, em futuro muito pró-

ximo, os portadorfes de facul-

dades mediúnicas terão um 

papel importantíssimo a de-

sempenhar em todos os de-

partamentos das atividades hu-

manas. Depois dessa justa re-

frega porque vem passando a 

humanidade, é mister que no-

vas idèas sejam lançadas a ter-

ra para incentivo do seu pro-

gresso, eos encarregados des-

sa missão grandiosa contam, 

para eficiência de desempe-

nho, com os apropriados ins-

trumentos de difusão repre-

sentados pela mediunidade. 

A coorte trevosa sabe per-

feitamente o que se ocorre, e, 

alerta sempre, não deixa esca-

par oportunidades de desen-

caminhar os médiuns, incu-

tindo-lhes pensamentos de ne-

gligência e destruição. 

Infelizmente, os portadores 

desse precioso dom, 11a sua 

maioria, não constituem bar-

reira ás arremetidas ocultas-

Repletos de melindres uns, 

profundamente ignorantes ou-

tros, de visível má vontade 

quasi todos ; alheios ás res-

ponsabilidades assumidas e 

indiferentes á palavra empe-

nhada, salientam se como óti-

mos objetivos e veículos da 

propaganda malsa. 

E' uma calamidade o indi-

ferentismo dos médiuns para 

com os deveres aceitos. Terão 

que pagar caro pela negligên-

cia e má vontade. 

Segundo os espiritistas mais 

entendidos, em quasi toda fa-

mília existe um médium Cu-

radores, receitistas, falantes, 

de efeitos ffsicos, olfativos, 

etc. Mas, fazer com que se 

assentem ás mesinhas singe-

las das sessões, eis o proble-

ma. Só o fazem quando a 

loucura lhes afeta o cérebro 

ou os fantasmas lhes batem 

ás portas. 

Então já não são médiuns, 

mas pacientes necessitados de 

hospitalização. Sim, na verda-

de é uma calamidade. E sa-

bendo os guias espirituais que 

de fato assim é. para elacoit 

vergem os seus salutares es-

forços no intuito de extirpá-

la. 

Porém, até hoje, baldado 

tem sido o intento. E' neces-

sário deixar o homem penar, 

pois assim aprenderá o cami-

nho certo. Quando o sofri-

mento chega, o homem des-

cobre que tem massa encefalica 

no craneo e começa a fazer 

uns ensaios de pensamentos. 

Percebe que pôde resqtver 

alguns problemas, cuja solu-

ção lhe trará alivio para as 

mazelas. Porém, os espíritos 

bons, porque são bons, sSo 

solícitos na prática do bcm.e, 

absolutamente, não concor-

dam com o Indiferentismo dos 

homens, estão sempre grilan-

do : Médiuns, acautelai-vos! 

Sois os principais pontos vi-

sados!., . 

Vicente Bichinho 



A NOVA ERA 

O QUE É O ESPIRITISMO 
A N T E N O R R A M O S 

CONCLUSÃO • 

Mas... voltemos ás almas. N o contato que as almas 

estabelecem cora os homens, podem elas emprestar sua 

colaboroção beneSca á coletividade humana, quando se 

trate de almas de elevados 'sentimentos; da mesma fôrma 

que as más cambem podem cscrcer influências maléficas. 

Acresce ainda, que tanto uma como outra, isto c, má co-

mo boa, ainda prosseguem na marcha ininterrupta do glo-

rioso trabalho de aperfeiçoamento. 

As passagens evangelicas do Espírito recalcitrante que 

óra atirava o moço á agua, <5ra ao fogo, de que trata o 

apostolo Mateus (çap. 1 7 v . 14); o Espírito mudo e a le-

gião que Marcos consigna no cap, xo v. 8 e muitos ou-

tros casos verificados durantê a transição do Mestre-Divi-

no pelo Mundo , são suficieiitissimos para assegurar a ve 

racidade desta nossa despretenciosa exposição. 

Se fossemos admitir todos esses acontecimentos fora 

desses princípios, sería patentear um fracasso ao Criador 

o que a conciencia nos repele, desde que vemos uma es-

perança sublime luzir ás nossas mentes, posto que não 

é o querer que é poder, mas o saber que è poder. E este 

saber Jesús não no-lo sonega. Ao contrario, faz-nos sentir 

que ele è Luz e que nòs não devemos preteri-lo pelas tre-

vas ! 

E, nunca será demais repicarmos que Jesús que não ti-

nha interesse nenhum de nos ludibriar em nossa bôa fé, 

disse: " O gue eu faço, vòs também podereis fazer; e até 

mais do que isso!..." 

O progresso não tem efeito retroativo. Os que progri-

dem, o fazem de faro, e não sc mantêm cm prespectiva 

de se tombarem, porquanto o progresso espiritual é uma 

iei divina, imutável, que desce piedosamente sobre todas as 

criaturas de bôa vontade para comas leis de Deus. A tra-

jetória do progresso espiritual é sempre gloriosa e ela nos 

dá a luz eterna da vida, por issõé conquistada, sistemati-

camente, na escola dolorosa da experiência dessa mesma 

vida, e promove em nós uma intima e santa satisfação de 

pensamentos que nos alça para os céus! 

Jamais se pode admitir, portanto, que anjos (que é si-

nonimo de entidades puras e perfeituras), fossem se revol-

tar nas mansões celestiais, para de là, serem arremessadas 

aos infernos, e aqui viessem estabelecer o seu império do 

mal, conquistando poder igual ou maior de que o d oO-

niciente, martirizando os seus irmãos! Irmãos, o dizemos, 

porque se Deus tudo criou, lógo os Demonios, por pior 

que sejam, não deixam também de ser nossos irmãos na 

obra da criação! 

Pois |esús não nos disse: Qual de vòs o Pai, que se o 

vosso filho vos pedir um pão, dá-lhe uma pedra, e se vos 

pedir um peixe* coloca em suas mãos uma serpente? ! E 

terhiina o seu ensinamento acrescentando: "Se vòs que sois 

ainda imperfeitos e má os não fazetn isso, qüe diremos do 

Pai Celestial que tanto amou o mundo que mandou o seu 

filho unigénito, não para condenar o mundo, mas para sal-

vá-lo?! 

A profundidade da terra onde a lenda atribue estar lo-

calizado o inferno com as suas demais dependências já f b * 

•••tá esquadrinhada e devassada pelas geologias; os seus re-

cantos já foram plenamente envadidos pela ciência e pela 

experiência dos homens; as leis da gravitação também já 

foram largamente conhecidas e profundamente analisadas 

por espíritos ilustres cujas mentes trouxeram os clarões das 

verdades sempiternas e as esparziam com justiça e amor ! 

Ademais, apelándo-se sempre para os benéficos conselhos 

e ensinos do Cristo, como base de consolidação dessas 

exuberantes verdades filosofias e cientificas^ vanjos ouvi-

lo dizêr. " N ã o procureis o céo aqui ou acolá; mas sim 

dentro dc vós próprios". Ora, assim como o cèo está em 

nós, como uma condição psiquica-moral, também pode o 

infêtnó estar em sentido oposto, isto é, desdè que os nos-

sos sentimentos ainda estejam inferiorizados sob as emo-

ções do egoísmo, cio orgulho, da ambição, em suma, dc 

toda essa coorte tétrica, de ignominias qüe muito facilmen-

te se alojam em nosso sêr devido ás nossas fraquezas e 

imponderabilidades. 

Fizemos sempre doutrina com Cristo: céu e inferno são 

condições do estado de nossa própria alma! 

Marcos, no çap. 4 v, 22, diz: Porque nada ha de enco-

berto, que n ío haja de ser manifesto; e nada se faz ocul-

to, mas para ser descoberto*'/Efetivamente, Deus, na sua 

magnitude nada nos oculta; O que no3 oculta é apenas o 

toldo da nossa própria ignorância e o pavor inoculado em 

nossas concieneias pelas supertições ideológicas, que preci-

sam ser espanadas cómo o pó que dá máu aspecto, que 

incomoda, que è demonstração dc pouco cuidado de nos-

sa- parte. 

Porque temos a pretençao de atribuir á terra, a esse 

minúsculo seixo rolando entre os milhões de sóis que bri-

lham nos espaços incomensuráveis, um "Ponto Centrar', 

um mundo iluminado pelos outros que avistamos ao lon-

ge, quando na realidade, aqueles são milhões'de vezes maio-

res c superiores, porque a casa dc meu Pai tem muitas 

moradas, como disse Jesús?! 

A m ã o indux*nos a não admitir mais semelhantes ab-

surdos. Contingentes de almas habitam as pluralidade.-? dos 

mundos i Continuo na 4a. pag. 

Movimento Hospitalar da Gasa de 
Saúde "Allan Kanlec" 

Mês de junho de 19.43 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 91 

Entraram durante o mês 5 
Total 9 6 

Tiveram alta: curados 3 
Melhorados 3 
Falecidos , 3 9 
Existem nesta data 87 

QS ENTRADOS SiO : 
1-Vicente Carlos do Nascimen-

to, 34 anos, branco, casado, 

bras., proc. Goiânia. 

2-Moacir Gonçalves, 22 anos, 

solt., branco, bras., proc. Olím-

pia. 

3-Anezio Gonçalves {da Cruz, 

48 anos, casado, branco, bras., 

proc. Pedregulho 

4-Joaquim Faustino, 18 anos, 

solt., branco, bras., proc. Iti-

rapuan. 

j-Francisco Cherubini, 3 0 anos, 

casado, branco, bras. proc. 

Vargem Grande. 

OS CURADOS SÃO : 
1-Agenor Barbosa da Silveira, 

2 7 anos, branco, solt., bras., 

proc. Veadinho-N. Granada. 

2-]osé Crisostomo Lemos, 23 
anos, branco, solt., bras., proc. 

Delfinopolis—Minas. 

3-Àtursi Iseri, 27 anos, amare-

lo, solt., Japonês, proc. São 

Joaquim. 

OS MELHORADOS SÃO : 
1-Sebastião Peline, 4 1 anos, 
branco, sólt., bras., proc. Bento 
Quirino. 

2-Norton Batista Borges, 25 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Itirapusn. 

3-Jose Mastro, 27 anos, branco, 
solt., bras., proc. Tuiuva. 

OS FALECIDOS SÃO : 
i-Antonio Mir tins, 25 anos, 

branco, solt., bras., natural e 

proc. Igarapava. Falecido em 

5-6 L45. 
2 'João Protto, 38 anos, branco, 

solt., bras., natural de Itira-

puan, proc. Franca. Falecido 

cm 7-6-943. 

CALCE H IN À 
K^pooiflco rio dotu lção 

A. saóflc rins oriftriçQW 

S o m fósforo nfiò ha vida; s em 
cal cl o xiãò h a reMstenol«*. 

A OALCEH INA contém iúclo 
lis»o e mril» todo» os» 
bosBBrios 00 eo íx lp l«« desen-
volv imento elo tcxloa os» ór^Rom 
è m fórm«çí lo tio» erl«n<;ri®. 
Totslíioa os musou l û a & «li-

m e m « o cérebro. 
Em todas as Farmacias a8.3^3 

3-João Teodoro da Silva, 49 
anos, branco, casado, bras., 

natural e proc. Franca. Fale-

cido cm 2 7 6-943. 

SECÇÃO FEMIN INA 

Existiam em tratamento 93 
Entraram durante o mês 2 

Total 95 
Tiveram alta : curadas 2 
Melhoradas 3 
Falecida 6 Ano.. 

Existem nesta data 89 
AS ENTRADAS SiO 

1-Lucinda Santana, 27 anos, 

branca, solt., brâs., proc. Ita-

polis. 

2-Patrocinia Joaquina de Mene-

zes, 32 anos, branca, casada, 

bras., proc® Guará. 

AS CURADAS S5C 
i-Antónia Silvério, 23 anos, 

branca, solt., bras., proc. Fran-

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 
• Edita-se Quinzenalmente. 

As colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prefe-
re-se sempre artigos originais 

A direção, nem sempre, está so-
lidaria com as idéas dos seâs co-
laboradores 

ASSINATURAS: 

CR.$ 

„CR.8 

15,00 

8,00 Bomestre 

— Regularização Jurídica -
Este jornal arha-sc registrado 

no Dep. Estadual do Imprensa e 
Propaganda sob n°. 60 em data 
de 28/3/942 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho e Industria e Comercio sob 
o n°, 76.930, de 19/5/43. 

No Cartorio de Registros — sob 
o n". 10, qs flfi. 5 do Livro Com-
petenté datado ein 6/2/935. 

2-Abadia Nemer, 53 anos, bran-

ca, casada, síria, proc. Buritis, 

Igarapava. 

AS MELHORADAS SÂO 
1-Luzia Ana de Jesus, 28 anos, 

branca, casada, bras., proc. 

Patrocínio. 

2-Izabcl Florenciana da Silva, 

4 6 anos, branca, casada, bras., 

proc, Itapira. 

3-Francisca Carlos, 39 anos, 

branca, casada, bras., proc. 

Olímpia. 

A- FALECIBA É 
i-Ana Antonieta, 2 7 anos, solt., 

preta, bras., natural e proc. 

Limeira. Falecida cm 28-6-943.' 
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Jçsè /?wss0-I'rovedor-Gerente 
Dr, J. Matias Vieira-Diretor-clí-

nico 
Dr. Tomaz Novelino —Vice-Dire-

tor-çlínico 

João Spinelli 
residente d rua Ernesto Mariano, 
n. 172, em São Paulo, dispondo, 
agora, de alguns momentos de 
folga, desejando servir a todas as 
instituições espiritas que necessi-
tarem de qualquer serviço nas re-
partições públicas da Capital de 
São Paulo, oferece seas préstimos. 

Encarrega-se da confecção, pu-
blicação e legalisaçào de estatutos 
dc Centros Espiritas, bem assim 
de todo c qualquer serviço perti-
nente as repartições públicas fe-
derais, estadoais e municipais. 

Releva esclarecer, que o serviço 
será inteiramente gratuito, só pa-

f ando as partes as despesas que 
Quver. „ 

1 lE'WSIÏÏiWII 
Ê' UMA DOENÇA QHAVFSSL-
MA MljriO PE» IO 08A PARA 
A FAMÍLIA E 1'ARA A BACA, 
COMO UM BOM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DSSSB GRAN. 
DE FLAGELO 

USE O 

ELIXIR l N « 
A .SÍFILIS SE APRESENTA SO :̂ 
INÚMERAS FORMAS) TAES 
COMO* 

G9 REUMATISMO 
ESCRÓFULAS • . 

D P » ESPINHAS 

P I P I ECZEMAS 

I J F J 8 MANCHAS 

I^Y^-L OLCERAS 
BS&JGB FEIUDAS 

D ART nos 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONUECIDO 111 6S ANO» 

VENDE-SE E M TODA PAUTE 

Medicamento importante para as 
afeoçSes sifiliticas 1 

Atesto que tenho empregado em minha 
clinica o conhecido preparado "ELIXIR 
DE NOGUEIRA", fórmulr do Farmaceutl-
Co-Químico 3o5o da Silva SiWeira. colhen-
do sempre os melhores resultados, pelo 
cjue considero um medicamento Importan-
te para as afecções sifiliticas. 

BELÉM, Pará. 
Dr. Eutichio de Paulo Pinheiro 

Excertos Mediúnicos 

Agência Ford 
— m m 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina pára concertos dc 

< 1 RÁDIOS, nesta zona 

I Serviço técnico perfeito 

1 

Garantia em todos seus concertos 

i 
F R A N C A 

llllll 

Praça N. S. da Conceição, 694 
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O JUSTO 

Tal Êle aparece, na sua 

grandeza humana e divina, 

diante de Pôncio Pilatos, 

quando de "humano" tinha 

apenas os vestígios sanguino-

lentos do Mártir, e de "divi-

no" a luz inestinguivel dos 

seus olhos... 

A "carne" havia obedecido 

fielmente ao "Espirito" e ofe-

recia-se como testemunho dó-

cil do sacrifício: documento 

do justo contra o injusto. 

Assim Jesus cumpria a sua 

missão "terrena-espiritual", ofe-

recendo tudo pela sua reali-

saçãd; cada pedaço da maté-

ria, e toda a vibração da al-

ma, como o mais perfeito "Fi-

lho do homem", tal como se 

declarava. 

O s séculos não virão nunca 

outra criaturara como o Na-

I zareno, visto que, pela pró-

pria lei da Creação outros o 

I imitarão, mas em linha "hie-

rárquica" e não inicial. Seas-

' sim não fosse, Ele não seriu 

o "MESTRE D O S MES-

TRES"... 

E' dificil imaginar a como-

ção de Pôncio Pilatos diante 

do iMartir "humano-divino"; 

um juiz poderá obedecer ce-

gamente á fatalidade dos tem-

pos e dos costumes, mas na 

»ua consciência o Justo per-

manecerá sempre como éle é: 

um "sacrificado". w í 5 3 5 ! 

E se condenar, atribuí o ve-

redito á época e ao direito 

{conclat na 3a. página) 



A NOVA BRA 

LA C U M P A R S I T A 
Assistimos, ha dias, no Circo 
Teatro U R A N O , dirigido pelo 
teatrologo Silvio Rocha, a pe-
ça em 3 atos, denominada La 
Cumparsita, em espetáculo de 
gala, por motivo de despedi-
da desta terra das Tres Coli-
nas. 

Para se aquilatar do agrado 
que essa Empreza mere-
ceu .do povo Francano, é bas-
tante" dizer, que houve proibi-
ção de entrada, e tanta ainda 
era a gente que pretendia en-
trar! 

Num intervalo regulamentar, 
o snr. Silvio Rocha dirigiu a 
palavra aos francanos, agrade-
cendo muitíssimo o apoio que 
lhe prestaram, durante a 
sua perinanencia nesta cidade, 
e confessando-se muito grato, 
jamais poderia esquecer tanta 
gentileza do nobre povo de 
que fôra hospede. 

A peça aludida teve o seu 
desempenho á altura dos ar-
tistas, que a interpretaram de 
um modo muito natural da rea-
lidade, fazendo com que os 
assistentes, assistissem com al-
ma, todo o desenrolar do dra-
ma, alegre ás vezes, e muito 
triste, outras. 

Não só os quadros se mo-
vimentavam para realce das 
tramas do Destino, mas tam-
bém a assistência se quedava 
num silencio denunciador, de 
que a alma humana vivia es-
sas alegrias, de que a terra é 
farta em produzir, 

La Cumparsita não é uma 
peça vulgar, sob o ponto de 
vista cênico, nem tampouco o 
seu enredo ê fatigante ou ines-
pressivo: basta somente infil-
trar-se na sua essencia e logo 
se percebe que ali ha o nelar 
dos deuses e o cálice da a-
margura. 

É a sociedade com todos 

os seus requintes de grande-
za e decadencia; as suas hi-
pocrisias e esperanças; os seus 
anseios e as suas desilusões; 
as suas grandes verdades e 
suas mentiras convencionais! 

L ^ Cumparsita reviveu, ha 
dias, no palco do Urano, para 
satisfação da gente minha, a 
qual, mais uma vez, se con-
venceu que a nossa maquina 
associativa não funciona ma-
ravilhosamente, como seria de 
desejar, visto as grandes lacus 
nas ou grandes defeitos exis-
tentes, que perturbam a vida 
dos mortais, no que ele tem 
de mais caro, de mais intimo: 
O amòr. 

É do amor que se vive e è 

por ele que se morre! Aman-

do sempre, desde tenra idade, 

até aos últimos suspiros, o co-

ração humano palpita sempre 

por um amôr: o de mâi, o de 

esposa, o da patria, ou ainda 

o de Deus! 

Ama-se sempre, eternamen-

te amando, porque o mundo 

( feito do amôr, e só com ele 

a gente vive! 

La Cumparsita é uma peça 

em cujo original ha unia pa-

gina eloquente de quanto o 

amôr tem força e tem direito. 

O s falsos amores é que são 

danosos á sociedade, no entan-

to esta nada faz para reprimi-

los, antes o favorece-

As normas gerais não são 
feitas para enaltecer o amôr, 
mas sim, para oprimi-lo a um 
desventurado fim; os dogmas 
não são um alimento para 
glorificar o amôr, mas, unica-
mente para sacia-lo em ban-
quetes duvidosos como*tan-
tas tem sido as provas da E-
dade Media... 

Faz-se tudo do amôr, menos 

a sua gloria, porque seria ti-

rar a razão de tantos endeu-

Etcsrlos Mediúnicos 

O JUSTO 

(conclusão) 

conculcado: então dominará 

Cerar, o Deus romano. E Pi-

latos perguntou, puerilmente, a 

Jesus: "E" verdade que és o 

filho de Deus?". E Jesus sua-

vemente responde: "Tu o dis-

seste". Silencio profundo de 

Pilatos, que parece observar 

longamente o Inocente, para 

lançar depois á multidão um 

grito eloquente: "Ecce Homo" ; 

grilo que se' compendia clara-

mente neste outro de sua con-

ciencia: "Nem eu te condeno"... 

E Barrabás triunla sôbre o 

Cristo, primeiro choque entre 

a luz e as trevas, na alvorada 

do Cristianismo, até e ainda 

hoje. na sequência falai do mal 

e do Bem. 

Ora, para merecer a quali-

sados e inescrupulosos orien-

tadores do sexo fraco. 

Francamente, sempre nos 

congratulamos com espetácu-

los dessa natureza, onde quer 

que eles se manifestem; pelo 

Radio, em Teatro, Jornal ou 

Revista, em palestras ou con-

ferencias, em versos ou prosa, 

porque, além do mais, é um 

martelar seguro e ininterrupto 

que sacode os alicerces da 

sociedade hodierna, até. que 

urn dia o sofrimento humano 

cesse e tenha auferido os se-

us direitos postergados a um 

plano inferior á sua verdadei-

ra categoria. 

Daqui, nós nos despedimos, 

agradecendo as referencias e-

logiosas ao povo desta brasi-

leira gente. 

Felizes, os que irão ter con-

tato com os componentes do 

Pavilhão Urano, que daqui, os 

apresentamos. 

A. Z . 

ficação de Justo, ocorrem um 

Cezar e um povo debochado, 

como um Pôncio Pilatos. O s 

dois primeiros representam 

"causa e efeito", o terceiro o 

instrumento do delitoí o ulti-

mo estará mais perto do rei-

no" da misericórdia divina, co-

mo fôrça passiva, de obediên-

cia céga á consumação do cri-

me. Eis assim monumentadoo 

Justo, ator e vftima, conjunta 

mente, do drama do Calvár io; 

redenção humana, primeiro al-

tar de sacrifício e dôr. 

O verdadeiro Sol que res-

plenderá eternamente sôbre a 

resurreiçSo de Lazaro. 

Mariano Range d'kraga na 

Livraria e Tipografia "A Nova Era" - I m p r e s s o s , Li-
v r o s , C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e o b j e t o » e s c o l a r e s , etc. 

10,00 

10,00 
10,00 

10,00 
9,00 

sabão 

Casa de Saúde " A l l a n Kardec' 
D O N ATI V Ó S R E C E B I D O S : 

FRANCA 
Sr. Clóvis Seles CR * 
Um anonimo p/ int. F. Normal 
Da. Carmen Oarcia 
Padaria "Pão Nosso" - em pães 
Da. Maria Candida do Nascimento 
Sr. Joaquim de Morais — 4 kgs. arroz limpo e. 1 kg. 
Sr. Antonio Carlos — 4 sacos de laranjas 
Da. Silvia Felício — 4 cobertores 
Sr. Oeraldo Prado Oarcia — 1 saco de assucar cristal 
Sr. Antonio Lemos — 2 sacos de arroz l impo c/ 108 kgs. 

R IBE IRÃO C O R R E N T E 

Sr. Antonio Mocila — 5 2 kgs . 'de feijão 

JER1QÜARA 

Sr. Jonas Alves Costa — 5 sacos arroz em casca com 396 hgs 

Idem, idem, 11/2 saco feijão novo c/ 118 kgs. 

ALFENAS 

Diversos amigos por intermedio de Amando Westin 220,00 

S Ã O P A U L O 

Por intermedio de "A Centelha', 

S Ã O SEBASTIÃO D O P A R A I Z O 

Sr. Anton io Sauteraud 

P O R I N T E R M E D I O DE L O U R E N Ç O B IANCHI 

Mirandopolis 330,00 

Lavinia 125.00 

Andradina 295,00 

Guaracy e Machado de Melo 190,00 

Paranapolis e Castilho 189,50 

Campo Grande 712,50 

Miranda 126,00 

Aquidauana 102,20 

Três LagÔas 82,00 

Guararapes 335,50 

Que á Divina Providencia recompense a todos, são os 

votos que formulamos em nome da Casa de Saíide "A l lan 

Kardec". 

10,00 

50,00 

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ene. 12$ 

O que é o Espiritismo ene. G$ 

O Principiante Espírita ene. 5$ 

A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR . BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL O IB IER lj F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER I 

n F Í n J i l ? l ' S a S hr *â ene 8S S Parnaso de Além Túmulo ene 8$ „ O Espiritismo br 6$ ene. 8S B r a s i , C o r a ç ã o d o M u n d o i| 

ALFONSE -BUE Crónicas de Além Tumulo 

j Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 

• Magnetismo e Hipnot ismo Cu- \ Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ || 

rativo br. 6$ ene. 8S; Cartas de uma morta br. 4$ 1 

G U E R R A J U N Q U E I R O i Emanuel br. 4$ ene. fiS 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 75 ERNESTO B O Z Z A N O 

Versos Mediumcos Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) -

Rimas de Além Tumulo br. 4$ Q s E „ i g m a s d a p s y c 0n ie l r ia e os Fe-

M A N O E L P I Z A R R O | nomenos da Telestesia - A Crise de 

li Contradições de Catolicismo e || Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

6$ ene. 8$ 

3$ ene. 4$ 

Na Sombra e n a Luz (rm.) br. 7$en. 10S í do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 5 Pensamento e Vontade — A Metapsi-
D o Caivano ao Infinito < br. 9$ ene. 12$ ç i u n i i n ca Humana — Fenómenos no momen- : 
Redenção r m , br 7$ ene. 10$ J B t t ^ W t o M P A I O í <° * , 7 * 

M É D I U M A Q U I N O J br. 5$ ene. 7$ L É O N DEN IS 

A Barqueira do Jucar (rm.) br. 5$ ene. 7$ D e J e s u s p / a s C t i a n ç a s br. 2% ene. 4$ J o M M d . A r c M ê d i u m br 

Conde J. W . R O C H E S T E R M A N O E L ARÃO O Mundo Invisível e a 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ Q c , a u s t r o ( b e l i s 5 s i m o r m . , e n c 6 { 0 u e r r a b r . 

M IGUEL VIVES . . „ „ . „ „ „ „ ; O Problema do Sêr do 

Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ N C O N A N DOY1.E Destino e da Dôr br. 9$ enc. 12$ 

A N G E L A G U A R O D 5 A N ° V a R e V e l a ç 5 0 b t 4 $ e n C ' 6 $ íi Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 

Orandes e Pequenos Problemas | P A D R E MARCHAL* No Invisível br. 9$ enc. 12S 

br. 5$ enc 7 $ j Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 

ELIAS SAUVAGE C O M U N I C A Ç Õ E S O A l é m e a Sobrevivência 

Mirela br. 4$ enc. 6$ Convite á Felicidade br. 2$ 0
d < ^ e E n j £ % « 

C A R L O S IMBASSAHY J G U S T A V O M A C E D O Cristianismoe Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$- Religiões Comparadas br. 6$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc 6$ D R . A A . MARTINS V E L H O II ANTOINETTE B O U R D I N 

DR. A. L O B O VILLELA Espiriiismo Contemporâneo 7$ Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

Palingénese (obra importantíssima) r AMALIA D O M I N G O S SOLER 

broch. 3$ , Fragmentos das memoriâs do 

CELESTINA ARRUDA L A N Z A li Padre Germano br. 7$ enc. 10$ 

O Beijo da Morta br 4$ enc. 6$ Prof. TF.ÓFILO R. PEREIRA 

Espirito das Trevas br. 9$ enc. 12$ jesus - Corpo Flúidico br. 35 O Evangelho 

A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd. I Scn t . 605 j 

Hilaritas br. 4t enc. 7 $ ; Preces e Explanações br. cri. lScnt . 605 O Livro dos Espíritos enc. 

E D I Ç Õ E S D A "SELK" 

(Sociedade Editora dos 

Livros de Kardec) 

enc. 

broc. 

8,00!; 

7,00 I 

9,00!) 

JUL IO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ enc. 0$ 

V INÍC IUS 

Em Torno d o Mestre br, 5$ enc. 7$ 

Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ enc. 8$ 

P A U L B O D I E R 

A Oranja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

W ILL IAM CROOKF.S 

Fátos Espiritas br. 4$ enc. 6$ 

A N T O N I O LUIZ SA V Ã O 

Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z I L D A O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D OREEJ>{ 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver br. 4 Í 

O Despertar de uma Nação br. 5$ 

Subtilezas br. 10$ 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ enc, 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

0 Espiritismo Científico — As 

Mediunidades d o sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D E R N V 

Psichismo Experimental ena 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

D e Cá e de Lá enc. 10$ 

Enearrofíanio-nus do eimlmeudiir tódo r 
qualquer livro espirita nSo cjtn»t;i:ite rfaa-
la Unta — O* pedido« deverão vir aconi-
panhados (la fcnportãnda em choque, vale 

' postal ou regíBlradó cI valôr e ttaf* o por-
1 t>í, (tiOOO por volume) ondereçados á 

' A N o v a E r o " - C x . 6 5 - F r a n c a 



QUINZENALMENTE... 

De 1 a 7 

A NOVA ERA 
CORREIO DE "A NOVA E R A " 

A. P . T . C . ( ? ) SOR colaboração 
Infelizmente não pode f.er apro-
veitada. 0 assunto muito bom. In-
felizmente a redação peca pela fal-
ia do eoordenancia no vêrnaculo. 
So o amigo desejar escrever, dan-
do-nos a liberdade de algumas 
corrigendas, envie seu nome/Pois 
osaé jornal, em absoluto, não da 
colaboração sem conhecer o au-
tor dois trabalhos. 

tfo&dade 

Bucolismo atraente ! Como 6 bom 
estar em contáto com sua» coitas, ou-
vindo o manso decorrer das horas de 
paz... 

Deixar que o barulho das aguas 
d*ur» riacho próximo, machucando-3e 
nas pedras de seu Jeito e margem, in-
ültce-se, numa cadência siiave, era lo-
dos os nervos da gente... 

Toda a alma de poéta, junto deste 
rcrar.io, extasta-ee em noves quadros 
de ternura. Eis um momenlo de arte 
Junto ao panteísmo, de uma paragem 
qúá noo fala de alfto extranho... 

£' uma manifestação clara de um 
EntR Superior, na emotividade sublime 

dia divino pela religiSo da Na-
tureza... 

Toriba-Acn 

" C o m e r c i o d a F r a n c a " 

Não hos foi possível, devido o 
»deántado de nossa edição pas-
sada. noticiar sôbfe o aniversá-
r io despe nosso querido coíêga. 

'*Q (Jomercio da Franca" em 
cuja frente acham-se pessoas de-
dicadas como Rbardo Puci e ta-
lentosas como Vicente de Lima e 
Luiz de Lima, vale a apresenta-
ção desta região, corno o mais 
coerente jornal que defende prin-
cípios elevados. 

Seus 28 anos de existência, 
completados no dia 30 de Junho 
p.p., foi ura acontecimento festi-
vo nos meios intelectuais fran-
canos. aniversário desper-
tou todos ss seus admiradores 
para, em Yiva voz e coesos, de-
«cjnrétn-lhe, numa felicitação sin-
cera e expontânea, muitas coisas 
bôas. 

A' noite desse dia, no estúdio 
da P. R, B.-5, foi levado a efeito 
xim bem orientado programa lí-
tero-niusicnl, em homenagem, a 
esse simpático e conceituado br-
gfo. 

Ainda ao microfone foram li-
das duas crônicas referentes a 
data festiva do aniversário do 
*'Comercio da Franca". 

Uma, escrita por Jósé Chiaohi-
ri, iiitèligent© jornalista e dire-
tor do "piario da Tarde", levan-
do sua solidariedade àquela ma-
nifestação de carinho e apreço a 
wh colega. Outra, foi lida por 
Agí-.olo Morato, nosso redator, 
que falou pela "A Nova Era" e 
soube muito bem representar o 
pessoal desta casa, numa festivi-
dade que bem demonstrou o es-
pírito dc fraternidade da impren-
wa franca na. Daqui, mais uma 
v<>z, acrescentando áa palavras 
do nosso redator, queremos en-
viar ao "Comercio da Franca" 
representado pelos srs. Ricardo 
Pud, Luiz de Lima e Vicente de 
Paula Lima. nossas« felicitações, 
Jiuai desejo d« testemunhar da-
qui, muitos anos cm sua nobili-
tante ação de jornal compenetra-
do d es princípios da Imprensa. 

2 
!>E Jataí, Goiás, recebemos noti-
i i'i da fundação, de mais uma 
tenáií do trabalhos espiritistas 
fjuc, conosco, hombró a homljró, 
jiatnrálmente, propagará n dou-
trina dn I I I REVELAÇÃO. Oini-
cio da 'iTniâo Espírita do Jatai" 
«e. dftã.ít ltí de março, com a e-
Uboro^âo d<t «Bus estatutos o a 
.ti fta junho, em definitivo, se 
rle« sua inauguração. Sua Dire-
toria ficou assim constituída: 
<Jt>7.arBí Furtado de Assis, Pedro 
í>%w» da Silva, Nícolino Alves 
de Sftõza, Leon tino de Assis, Al-
lan Kardeç" Borges da Silva. A' 
n»vet agremiação nosso» votos ao* 
Criador paru que, dentro em bre-
ve/ colha os frutos do seus es-
fórços. e ao« confrades integran-
ies da direção da Uní5 > Espíri-
ta de Jataí, uossa solidariedade 
o miga o fraternal. 

3 
DESDE maio ultimo, está fim-
t-joKamlo, na Casa d«s Saúde "Al-
iai» Kardeo", uma clinica dentária 
dedicada aos enfermos desse es* 
tab<LK'çitnento hv»pitalar. Sita dl-
»•"Çio achã-«e a «argo do Agnelo 

Morato, que se propôs exponta-
neamente a essa assistência 2 
vezes por ifemisna: sábado (dos 
13 ás 16 horas) e domingo (das 
8 ás 11 horas). O gabinete acha; 
se instalado nuin dos4 comòdos 
da casa e já atendeu "inúmeros 
clientes jjobres. O movimento de 
Maio e Junho^é o seguinte, se» 
gundo registro em livro compe-
tente : 
18 extrações dentárias—20 cura-
tivos- Pessoas atendidas internos 
16—Externas 3—Total 19 pessoas. 

NOSSOS confrades Leonor Sil-
veira Souza e Antenor de Souza, 
residentes em Cruzeiro, neste Es-
tado, enviou-nos participação dó 
nascimento dc Célio. Original a 
comunicação, pois no cartão, mui-
to artístico, ha uma quadra nes-
tes termos : 

"Neste mundo de 1/asão 
a vida nunca seduz. 
Fra fazer depuração 
voltei ds uni plano dc luz... 

Muitas felicidades ao Célio. 

5 
O CENTRO Espírita "Paz, União 
e'Caridade", da. cidade mineira— 
Macbado* está com sua nova di-
retoria eleita e ficou assim com-
posta : Walfrido Pimentel, José 
Gonçalves dos Reis, Manoel Men-
des, Oliveto M. Fernandes, OBca-
rina M. Fernandes, Rosalina F. 
Lima, Secunda Telini e Mariana 
Josefina. 

e 
PROPAGADA pela Prefeitura o 
intensificada pela imprensa local, 
acha-se, em franca atividade, nes-
te município, a Campanha da Bor-
racha. Daqui fnzemos um apelo 
a todos os nossos acnïgo& e con-
frades pára prestigiar mais essa 
nobre campanha para o bem co-
mum de nossa Pátria. 

7 
APÓS zombar de todos os recur-
sos médicos e terapêuticos, fale-
ceu a menor Helena, filha dos 
nossos prezadíssimos confrades 
Virginia e Olivio Garcia, residen-
tes em itapolis, EstadoS. Paulo. 

A' Helena, agora livre do encar-
go desta vida, pedimos a Deus 
lhe dê amparo dc luz e paz. 
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O s livros tiveram e, ainda, 

têm sua grande influencia so-

bre a humanidade. Neles en-

contra* se todo o passo da ci-

vilização humana, registando, 

sempre, os novos conhecimen-

tos dos povos. São os anais 

de todos os trabalhos e de to-

do o progresso; são os regis-

tos fiéis de Ioda a evolução 

da cienciá; são os compedios 

de religiSo, filosofia e saber 

dispersivo. O s bons livros silo, 

por isso mesmo, os melhores 

companheiros de todo o mun-

do. A leilura é um bálsamo 

para o espírito: dá lhe cora-

gem, alivio, instrução. E os li-

vros formam caraleres e hu-

manizam a lmas! Erasmo, gran-

de cultura e erudição, opinava 

ser os livros, necessidade da 

vida-como as roupas que co-

brem nossa nudez. E acres-

centava, esse mesmo pensa-

dor, foi lendo "HORTES IUS" 

que S- Agostinho, alé enlão 

homem dissoluto e materialis-

ta, começou a renunciar seus 

prazeres e dispôs-se a esludar 

eanalizaras obras da Criação! 

O s homens sempre acharam, 
nas leituras de bôas obras, es-
timulo psra lutai e continuar 
nas investigações quer sobre 
politica, quer sobre mecânica 
e outros conhecimentos téc-
nicos. E, ainda, mais, pelas 
idéias dos sábios, expostas nas 
páginas de muitos alfarrábios, 
outras criaturas tiveram a fe-

O QUE F O ESPIR IT ISMO 
ooneLiitAo 

Gabriel Delane, externa-se da seguinte fôrma, ao se re-

ferir a tais conhecimentos relativos a alma: "A experiên-

cia nos mostra que a alma é inseparavel de um corpo ftui-

dico, chamado perispírito. Esse envolucro contem em si 

todas as leis que presidem a organização e a manisfestação 

do corpo material, é, ao mesmo tempo, as que regem o 

funcionamento psicológico do espirito. As manifestações 

dos espíritos fazem ver, objetivamente, esse poder forma-

dor e plástico, e nos fazem supor aquilo que sucede, mo-

mentaneamente, no instante do nascimento. 

Desde então, cada ser traz consigo o poder de desenvol-

vimento, e só a forma, isto é, o tipo estrutural interno e 

externo são modificados pela lei aa hereditariedade, que 

lhe podem perturbar, mais ou menos, o funcionamento." 

H A V E R Á . NA D E M O N S T R A Ç Ã O DF. DELANE E 

N A POSSIBILIDADE DOS M U N D O S H A B I T A D O S 

A L G O DE INVEROSÍMIL? Não ! absolutamente não! 

Tudo nos confirma a justeza dessa ponderação grandio-

sa que desembaraça o pensamento humano das injunções 

enfermiças que têm atrasado o progresso espiritual da hu-

manidade no que concerne a conhecimentos do "porque 

da vida" c a sua finalidade. 

De posse desses conhecimentos, a humanidade ha de se 

capacitar de que a, almas, colhem por si mesma-., o im-

prescindível progresso, buscando triunfalmente, a Canaan 

dos Céus, porque arremessam tora do seu Eu todos: os se-

dimentos que se acumularam no fundo do coração pela 

ausência da agua lustral que lava e expele as imperfeições. 

De conformidade com o gráu de perfeição que tenham 

conquistado, os Espíritos vão entrevendo coisa que anteri-

ormente o stu estado grosseiro não comportava assimilar. 

Os espiritas passam, portanto, por uma espccie de provas 

consecutivas que os integram na sua personalidade verda-

deira, que é a espiritual, 

Aí vemos, nitidamente os Mensageiros, os Espíritos de 

Lu/, concorrendo para o bera da coletividade humana, as 

sim como os míus incorrendo cm erros que só mais ur-

de serão também banidos com as clarinadas da alvorada 

da eternidade, porque estas hão de ser sempre ouvidas, 

como ouvidas têm sido através dos transcursos dos séculos I 

Que Deus nos estimule cada vez mais a palmilhar esta 

santa e luminosa estrada, tornando nossas almas 

gemas esplendentes e facetadas com o buril «acrosanto dos 

Evangelhos que são as leis eternas! 

licidade de encontrar religião 

e paz para seus espíritos re-

voltados. 

Certa vez, alguém me dis-

se: " A leitura, quando é de-

mais faz a gente fanatizada". 

E eu concordo lambem: de-

ve-se ler com método para po-

der assimilar mais e daí po-

der meditar... 

Muitos lêm com muita ra-

pidez, razão porque quando é 

arguido sobre o assunto de 

seu estudo, pouco sabem ex-

plicar. 

Porisso devemos saber ler 

e escolher os livros que nos 

convém. Assim como ha li-

vros capazes de construir a 

vida de um homem, ha os em 

que a vida se degenera. 

As jovens devem ter senso 

dc escolha nas suas leituras. 

O s romances para suas dis-

trações devem ser de alta mo-

ral 

" U m gosto natural pela lei-

lura sã, disse Thomaz Hood, 

salvou-me provavelmente do 

naufragio moral em que .esti-

ve exposlo". 

"Devo aos livros, ainda è o 

mesmo Hood quem fala, meu 

afastamento do jogo, dos vi-

cios, das màs companhias"... 

C o m o tivemos oportunida-

de de.sentir, vimos quanloos 

livros exercem em nós sua 

influencia. E essa ,póde ser 

construtiva e nefasta segundo 

nossa sugestão pelos autores 

e suas obras, na ocasião de 

conhecê-los através a leitura 

de seus conceitos sobre a vi-

da e suas coisas. 

Procuremos, pois, por meio 

dos livros bons, de leituras 

sadias e de escritores bem e-

quilibrados, aprender como de-

vemos encaminhar nossa con-

duta. Abracemos, com mais 

amôr, mais carinho, o livro 

bom, esse companheiro das 

nossas horas tristes, cheias 

de incerteza, porque êle nos 

será o melhor mestre, o me-

lhor guia, o melhor conselhei-

ro... 

ANA LÍVIA 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A N O V A ERA" 
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Soprando Mosquitos-. 
fconclusâo) 

go, muito antes do amável 

doutrinadorimpor-lhe um guia, 

já o pobre espírito estava pro-

tegido senão, por si próprio 

não teria vindo i sessão. 

Os que usam desta farça, 

quasi sempre se aliam neles a 

ignorancia e a vaidade de se 

exibirem. Ninguém tem pode-

res bastante para dar um pro-

tetor a quem quer que seja. 

X X X 

Aqueles que se diplomaram 

em expulsar espíritos máus, 

mandando os engaiolados pa-

ra regiOes escuras do espaço, 

são dignos de lástima. Si al-

guém possue tal poder que 

venha exerce-lo no reduto on-

de se aglomeram centenas de 

obsidiados, libertando os mi-

raculosamente de uma vez pa-

ra sempre. 

C o m procedimento Ião gro-

tesco, ainda existem saltim-

bancos babeis em ludibriar a 

ingenuidade das almas sim-

ples. Quando aparecer um ma-

go revestido de tão alto po-

der, todos os manicomios do 

mundo cerrarão suas portas... 

X X X 

Finalizando, acredito que 

haverá descontentamento por 

estas considerações. Porém, o 

fnovel exclusivo de nossas 

ações e atitudes è escoímar a 

doutrina de impurezas e for-

malidades. Por incompreensão 

ou incapacidade, muiíos se a-

pegam a minúcias que não 

condizem com a essencia da 

doutrina, desprezando os va-

lores positivos que ela encer-

ra. Aterram-se ás questões de 

regulamentos, e abandonam o 

emblema do verdadeiro cris-

tão que é a prática das bõas 

obras, amando se e instruin-

do-se. Quantos ha que só ad-

mitem parles que se amoldam 

ao seu caráter e ao seu tem-

peramento, agradaveis ás cô-

res da sua luneta. Outros acei-

tam infantilidades e babosei-

ras porque se nivelam aos 

seus conhecimentos. A práti-

ca do espiritismo é uma fon-

te inesgotável de ensinamen-

tos porém, è indispensável es-

tudá-la criteriosamente afim dc 

discernir a verdade da impos-

tura. Todos os esplrilas que 

digerem as suas próprias con-

vicções, praticando as siste-

maticamente elevados no al-

tar das suas vaidades, apega-

dos a ninharias pessoais, per-

tencem ao rói daqueles que 

se entrelem a soprar mosqui-

tos... 

ESPÍRIU — Procwe assistir eos lia 
balhos do "GRÉMIO ESPlRIIS de 

Franca" 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VQ deseja comprar o u ' v ende r a sua Casa? 

. O . O seu Terreno ou a sua Fazendo ? 

O seu negocio seja qual for o R a m o ? Ou dar aa suas 

propriedades para Admin is tração? Procure esto Escri-

tório, quo tem sempre bons negocios. 

Guilherme Pestana 
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